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DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Da pesquisa à matéria: as 
Universidades Públicas 

e a importância da 
Divulgação Científica

Alexandre D`Ávila

O debate em torno da relevância da Divulgação Cientíca com-

preende, de acordo com The Royal Society of London for Improving

Natural Knowledge, algumas razões: satisfação e o bem-estar indivi-

dual, ampliação da participação democrática, auxílio aos trabalhado-

res envolvidos com produtos cientícos e tecnológicos e fornecimento

de subsídios para que tomadores de decisão (governo e indústria) pos-

sam refetir e implementar políticas e ações sobre assuntos referentes

à Ciência e Tecnologia. No caso brasileiro, pode-se acrescentar mais

uma: a sua estreita relação com as instituições de ensino superior pú-

blicas do país.

A busca de justicativas que sustentam essas razões envolve

uma rede complexa que exige compreender desde a trajetória forma-

dora da política cientíca nacional e como tais políticas desemboca-

ram nas universidades públicas até dados de percepção pública sobre

ciência e tecnologia.
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Iremos sintetizar uma análise dessas justicativas a partir

de marcos históricos do desenvolvimento cientíco oriundos do nal

da Segunda Guerra Mundial, uma vez que, analisá-las com profundida-

de, além de ser demasiadamente extenso, fugiria do escopo deste texto.

O primeiro marco seria o relatório Science, the Endless Frontier,

de 1945,elaborado pelo então diretor do escritório de pesquisa e desen-

volvimentocientícoestadunidense,atualNational ScienceFoundation,

Vannevar Bush,a partir de uma carta do presidente dos Estados Unidos,

Franklin D. Roosevelt. Nessa carta, Roosevelt demonstrava preocupa-

ção acerca da continuidade do desenvolvimento cientíco resultante

do esforço de guerra e como o mesmo deveria ser empregado em tem-

pos de paz entre as nações. A resposta de Bush argumentava que a

pesquisa cientíca deveria ser nanciada pelo Estado, com o objetivo

de promover novas descobertas e conhecimentos, bem como impulsio-

nar a inovação em uma ampla gama de áreas, desde a medicina até a

engenharia e as ciências sociais. A relevância desse relatório é signi-

cativa, nele era apresentada uma clara manifestação sobre a importân-

cia da Ciência para a humanidade, transformando o desenvolvimento

cientíco em um aspecto socioeconômico central e área de interesse

e incentivo governamental. A implementação das sugestões presen-

tes no relatório deu origem a políticas nos Estados Unidos destinadas

a apoiar atividades cientícas e tecnológicas.

O impacto da ciência durante a segunda guerra, bem como o po-

derio e a grande infuência estadunidense sobre o mundo no período

pós-guerra, espalhou por todo o globo a concepção da ciência como

um dos pilares da sociedade moderna. Essa concepção, também in-

fuenciou o Brasil, com exceção da Academia Brasileira de Ciências

(ABC), fundada em 1916, houve um novo marco, um estímulo na cons-

trução e desenvolvimento de espaços e estruturas fomentadores da po-

lítica cientíca: undação da Sociedade Brasileira para o Progresso

da Ciência (SBPC), em 1948; implementação do Conselho Nacional

deDesenvolvimento Cientíco eTecnológico (CNPq) e da Coordenação
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de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), ambas

em 1951; e a instituição das fundações de amparo de pesquisa estadu-

ais, em especial, da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São

Paulo (FAPESP) em 1962.

Notadamente, entre as décadas de 1940 e 1980, ocorreu outro

marco: a expansão do ensino superior, em especial das universidades

públicas, com a criação de novas universidades federais e por meio

da federalização de instituições estaduais1.

Durante o período da redemocratização nacional, a convergência

entre ciência e ormação universitária pública ocializada por meio

do artigo 207, da Constituição de 1988, estabeleceu o princípio de in-

dissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, a ser respeitado

pelas universidades, representando um novo marco. Na prática, a apli-

cação desse princípio resultou na criação de um espaço institucional

nas universidades públicas destinado a acadêmicos que, além de de-

senvolverem atividades educacionais, realizavam atividades de pes-

quisa. A consolidação da universidade pública como espaço destinado

à pesquisa e inovação cientíca, também oi consequência de um quin-

to marco relacionado às estruturas de produção nacionais.

Por apresentar uma economia periférica, formada por um sis-

tema industrial que tradicionalmente importa tecnologia ao invés

de investir em inovação, o mercado de trabalho nacional não absorveu

um grande volume de cientistas como força de trabalho qualicada,

fazendo com que os mesmos optassem por permanecer na academia.

A análise dos fatores históricos apresentados possibilita, desse

modo, a compreensão da estreita relação entre Ciência e Universidade

Pública.

Entretanto, antes de seguirmos com essa investigação, é preciso

identicar a partir de quais referenciais lançamos nosso olhar.

1 Outra relevante expansão ocorreu entre os anos de 2003 e 2011, por meio do programa de
reestruturação e expansão da rede federal de educação superior (REUNI).
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A Divulgação Cientíca tem como objetivo democratizar o aces-

so ao conhecimento cientíco, é destinada ao público em geral (que

atua em outras esferas sociais, distintas da carreira cientíca), pode

ser realizada por especialistas (os próprios cientistas) ou não especia-

listas (jornalistas cientícos e divulgadores de ciência) e utiliza como

meios de difusão exposições, museus, livros de divulgação, enciclo-

pédias e matérias jornalísticas sobre ciência. De forma mais recente,

acrescentam-se blogs, redes sociais e podcasts.

Dado o cenário cientíco brasileiro: um país com investimento

em ciência abaixo da média global, detentor de uma estrutura cien-

tíca organizada há menos de um século, em que a população possui

uma baixa compreensão sobre o azer cientíco; parece contraprodu-

cente destinar parte do tempo de dedicação dos cientistas na elabo-

ração de material que vise a Divulgação Cientíca, principalmente,

quando analisamos o impacto da ciência e das tecnologias que delas

advêm na geração de riquezas na atualidade, muitas vezes traduzidas

em descobertas cientícas que impactam campos de estudos, inova-

ções tecnológicas, número de patentes e no grau de desenvolvimento

de um dado país.

Ao considerarmos uma sociedade em que a ciência é amplamente

compartilhada e atende a interesses culturais, sociais e econômicos

que resultamnamelhoria da qualidade de vida,de saúde e do bem-estar

social, percebemos que é indispensável a cientistas que atuam de for-

ma ética e responsável o compartilhamento de seus conhecimentos,

como forma de garantir a transparência no processo cientíco, o que

resulta em um ponto inexorável: a compreensão de que a pesquisa

e sua divulgação exigem um trabalho coletivo e que ambas (incluindo

prossionais que nelas atuam) são fundamentais para a Ciência e seu

desenvolvimento em nosso país, a primeira por uma questão de ima-

nência e segunda por uma questão de existência.
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